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A educação não transforma o mundo.
A educação muda as pessoas. 

As pessoas transformam o mundo.

Paulo Freire
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 voltado para os homens, visando o combate à violência doméstica e familiar

 contra as mulheres.
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1º - A cada minuto, 35 mulheres são agredidas 
fisicamente ou verbalmente no país. O Brasil 
apresentou um aumento de 5% nos casos de 
feminicídio em 2022, em comparação com 2021, sendo 
esse aumento o mais alto registrado na série histórica 
do Monitor da Violência e do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP). São 1,4 mil mulheres 
mortas apenas por serem mulheres, o que significa 
uma mulher morta a cada 6 horas, em média. 

2º - Dados do Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública mostram que parcela considerável das 
mortes violentas intencionais de mulheres no país 
nesse período teve como autor o parceiro ou ex-
parceiro íntimo da vítima. São eles, portanto, crimes 
passionais, resultantes de uma escalada de diferentes 
formas de violência, começando com ofensas e 
humilhações, ciúmes excessivos, violência 
patrimonial, psicológica e que evoluem, enfim, para a 
violência física. 

3º - No último ano, dados revelam que 31,3% das 
mulheres afirmaram que o autor da violência foram os 
ex-companheiros; no caso dos atuais companheiros, o 
percentual foi de 26,7%; autores desconhecidos 
correspondem a 24,5% dos casos; 

4º - A violência de gênero é endêmica em todos os 
países e culturas, tornando-se uma das maiores 
violações dos direitos humanos. Ao longo da vida, 
uma em cada quatro mulheres que já viveu um 
relacionamento sofreu violência doméstica. Os 
maiores índices estão entre os jovens, na faixa dos 15 
a 24 anos. 

5º - Os direitos humanos são mais do que um 
conjunto de leis e obrigações, já que incorporam a 
ideia fundamental de todos, sem exceção (homens e 
mulheres), termos direito aos mesmos direitos. A 
violência doméstica e todas as suas incontestáveis 
mazelas só terminarão quando todos estiverem 
prontos a firmar o compromisso de não a 
cometermos e não aceitarmos que outros a 
pratiquem.
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